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Assunto: Fluxo Controle de Qualidade de Culicídeos– Programa Nacional de Controle da Dengue 

(PNCD) para o Laboratório Central de Saúde Pública de Alagoas. 
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ANÁLISE 

 
Este fluxo visa promover a implementação da metodologia de monitoramento entomológico para 

controle de qualidade das larvas do Aedes. Aslarvassão coletadas pelo município para o 

Levantamento de Índices do Aedes(LIRAa e LIA), como uma estratégia complementar às ações de 

controle atualmente preconizadas nas Diretrizes Nacionais do PNCD.  

Tendo em vista a necessidade do fortalecimento das equipes locais de Entomologia, o fluxo 

auxiliará nas informações para oferecer relatório de desempenho aos municípios, avaliação pré e pró 

intervenção, ao que se refere às ações de controle, e capacitação continuada, assim possibilitando o 

fortalecimento da Vigilância Entomológica para Arboviroses. 

Como perspectiva, pretende ampliar a abrangência do envio das larvas, além de auxiliar os 

municípios com as capacitações entomológicas. 

 

1. ENVIO DO CONTROLE DE QUALIDADE AO LACEN 

O município deverá seguir o calendário programado do LIRAa para o ano vigente que é informado 

previamente pelo Ministério da Saúde/SES/AL. 

Ao término de cada período do Levantamento Entomológico o município deverá encaminhar ao 

Lacen/AL o percentual de 10% dos tubos totais coletados, com a identificação previamente realizada pelo 

município e preenchida no boletim de envio para revisão de larvas (Anexo A). Em amostras com total 

menor que 10 tubos, enviar 01 tubito para análise.  

O Lacen/AL fará uma análise de concordância e enviará trimestralmente um relatório para o 

laboratório participante conforme Anexo B. Para verificação da concordância será utilizado o índice 

estatístico Kappa, técnica estatística apropriada para análises de concordância. A interpretação dos 

valores do Kappa será de acordo Altman, 1991. 
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A partir do valor de Kappa encontrado serão realizadas as seguintes medidas: 

 Concordância excelente: sem intervenções; 

 Concordância boa: fazer relatório detalhado das discordâncias encontradas; 

 Concordância moderada: o Lacen entrará em contato com o laboratório municipal por telefone para 

verificar alguma anormalidade, e se for necessário, o orientar tecnicamente; 

 Concordância fraca: o Lacen propõe capacitação ao laboratório municipal 

 Concordância pobre: o Lacen marca uma supervisão ao laboratório municipal e propõe 

treinamento. 

Um certificado anual deverá ser emitido para cada laboratório da rede, a partir dos resultados 

consolidados dos trimestres (Anexo C). 

 

2. FLUXOGRAMA DE ENVIO DE LARVAS PARA CONTROLE DE QUALIDADE 
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3. CONCLUSÃO 

Ciente da importância das atividades da Entomologia para a Vigilância das Arboviroses no 

Estado, o Lacen/AL apresenta o fluxo de controle de qualidade de culicídeos, enfatizando que as 

atividades tem o intuito de fortalecer as ações preconizadas pelas Diretrizes Nacionais e reforçar as 

estratégias de vigilância, mediante as capacidades locais. 
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PARA INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES ADICIONAIS CONTATAR: 
 

 Laboratório Central de Saúde Pública de Alagoas (LACEN) 
 

Fone: (82) 3315-2712 
 
E-mail: lab.entomologia.al@gmail.com  
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ANEXO A 
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ANEXO C 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


